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Introdução: Em saltos verticais é comum a verificação do déficit de força bilateral, entretanto, 

pouco se conhece sobre o efeito da fadiga unilateral sobre os saltos bipodais. Objetivo: Verificar o 

efeito da fadiga unilateral sobre o rendimento e o déficit bilateral durante saltos verticais bipodais. 

Metodologia: Dez adultos jovens sedentários realizaram 3 tipos de saltos com contra-movimento 

(bipodal e unipodal) antes e após 2 protocolos dinâmicos de fadiga no Leg Press (fadiga do membro 

dominante e não dominante). Durante os saltos a força de reação do solo vertical foi quantificada 

através de uma plataforma de força, e então, a altura de salto e o déficit bilateral foram calculados 

para cada condição (pré-fadiga, fadiga do membro dominante (FD) e não dominante (FND)). Teste t 

de student pareado foi utilizado para verificar as diferenças de déficit bilateral entre as condições de 

fadiga e uma ANOVA (2x3) (tarefa x condição) com medidas repetidas foi utilizada para verificar 

as diferenças na altura máxima dos saltos bipedais. Foi utilizado um nível de significância de 0,05. 

Resultados: Houve diferença entre tarefas e condições apenas na pré-fadiga (p=0.030). 

Verificaram-se diferenças para o salto bipodal entre a condição de pré-fadiga e FD (p=0.005), e no 

salto unipodal, entre a pré-fadiga e FD (p<0.001) e FND (p<0.001). Apenas durante a condição de 

FD houve alteração no desempenho dos saltos bipodais, tendo maior influência no desempenho dos 

saltos. Conclusão: O prévio exercício unipedal com o membro inferior dominante até a exaustão 

resultou na subseqüente diminuição do rendimento do salto vertical bipedal. 
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